
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Norminha 
Revista Semanal a Serviço da Segurança, Saúde e Higiene do Trabalho, Meio Ambiente e outras atividades laborais 

3º Encontro Norteriograndense 
comemora dia do TST em Natal 

Fotos: Ivan Pereira Dantas 

 
Evento foi realização do SINTST-RN – Sindicato dos Técnicos de Segurança do Trabalho no 

Estado do Rio Grande do Norte, dia 27 de novembro. 

 

   O SINTST-RN (Sindicato dos Técni-

cos de Segurança do Trabalho no Esta-

do do Rio Grande do Norte) prestou ho-

menagem aos profissionais da SST em 

seu dia através do “3º Encontro Norte-

riograndense dos Profissionais Técni-

cos de Segurança do Trabalho” que foi 

realizado no dia 27 de novembro de 

2013, no auditório da Casa da Indústria 

em Natal (RN). 

   Com a presença de aproximadamente 

de 100 participantes, o evento foi con-

duzido com apresentação das seguintes 

palestras: “Gestão de Segurança e Saú-

de do Trabalho em Obras de Constru-

ção”, proferida por Ivanildo Tomaz de 

Macêdo, que é Técnico de Segurança 

do Trabalho e Secretário do CPR/RN. 

   A outra palestra foi proferida por Cle-

ber Medeiros de Lucena, que é Enge-

nheiro de Segurança do Trabalho e Co-

ordenador do Curso de Segurança do 

Trabalho e-Tec do IFRN, apresentando 

o tema “Gestão de Riscos de Máquinas 

em Obras de Grande Porte”. 

   O encontro marcou o Dia do Técnico 

de Segurança do Trabalho, os quais fo-

ram homenageados durante o evento. 

   Igor Xavier Pereira da Silva, Presiden-

te do SINTST-RN disse que “a finalida-

de da realização do evento é para enri-

quecer os profissionais de segurança e 

saúde do trabalho do Rio Grande do 

Norte”. Igor complementou dizendo 

que “precisamos da participação e a-

poio de todos os profissionais para fa-

zer valer as ações de nossa entidade”.# 

Implantação do eSocial: 

Mudança em 
dados sociais 
tira o sono das 

empresas 

 

   Um fantasma tira o sono das empre-

sas. A partir de abril, elas passarão por 

verdadeira revolução na administração 

de dados relativos aos trabalhadores. 

Liderado pela Receita Federal, o E-So-

cial, ou Escrituração Fiscal Digital So-

cial, exigirá informação detalhada, e 

praticamente em tempo real, sobre a fo-

lha de salários, dados tributários, previ-

denciários e relacionados aos trabalha-

dores, desde a admissão até a exposi-

ção a agentes nocivos. O risco é o au-

mento no volume de autuações fiscais 

e trabalhistas. 

   Com informações em tempo real, au-

ditores da Receita conseguirão cruzar 

valores retidos do Imposto de Renda, 

informações contábeis e dados sobre 

salários e encargos pagos aos empre-

gados.  

   Os fiscais do Ministério do Trabalho 

saberão de afastamentos, licenças, a-

testados médicos e horas extras pagas. 

Sem precisar visitar a empresa, saberão 

de condições insalubres ou jornadas 

exaustivas. 

   O sistema tem um manual de mais de 

200 páginas e um conjunto de mais de 

20 tabelas, a maioria com centenas de 

itens de preenchimento. Cada evento 

trabalhista demandará um arquivo ele-

trônico único, a ser enviado rapida-

mente ao sistema integrado do E-So-

cial. 

   A admissão do empregado, com to-

dos os dados solicitados, por exemplo, 

é um evento que requer arquivo espe-

cífico e deve ser enviado de forma ele-

trônica antes que o empregado inicie 

suas atividades. Hoje, as empresas têm 

até sete dias para informar o Ministério 

do Trabalho. 

   Além de nome e ocupação, será exigi-

da a descrição das funções, do departa-

mento e até informações que hoje as 

empresas não possuem: se o trabalha-

dor usou recursos do Fundo de Garan-

tia do Tempo de Serviço (FGTS) para 

comprar a casa própria, por exemplo.  

   Antes esparsos, dados como aposen-

tadorias especiais por condições insa-

lubres num grupo de trabalhadores 

dentro da empresa serão facilmente de-

tectados e poderão levar à exigência de 

uma alíquota maior da contribuição pre-

videnciária. 

   O desafio está não só na quantidade 

mas na diversidade de informações. Se-

rão necessários dados dos setores de 

recursos humanos - folha de pagamen-

tos, impostos e contribuições e cadas-

tros -, do financeiro - tributos, recolhi-

mentos, pagamentos a terceiros e da-

dos contábeis - e de tecnologia de infor-

mação, para extração de dados, interfa-

ces e segurança de informação. 
Fonte: Valor Econômico, por Marta Watanabe e 
Adriana Aguiar 

Eventos em Taquara, Gravataí e 
Carazinho encerram ciclo de 

encontro no Rio Grande do Sul 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Sindicato dos 
Técnicos de 

Segurança do 
Trabalho de 

Brasília agora 
tem Sede 

 
Ana Paula e Martins estão na frente do 

SINTEST-DF e reforçam a luta da categoria. 
 

   Ana Paula Lima Leyendecker, Presi-

dente do Sintest-DF (Sindicato dos Téc-

nicos de Segurança do Trabalho no Dis-

trito Federal) avisa a todos os profis-

sionais que a entidade já possui sua se-

de própria e convida a todos para uma 

visita e conferir suas ações. 

   A sede Sindical fica no Setor Comer-

cial Sul Q. 04 Bloco "A" Edifício Israel Pi-

nheiro 2º Andar. O horário de funciona-

mento é de Segunda e Quarta de 9h00 

a 12h00. 

   Para contatos: 061-91762646 (cla-

ro) - 85101302 (Oi) Ana Paula Lima. 

Martins - 92064382. 

   Parabéns à Diretoria do SINTEST-DF 

que sempre tem na pauta de suas ações 

o bem estar dos profissionais da SST e 

busca da valorização da categoria. 

   Uma das metas dos Técnicos de Se-

gurança do Trabalho é a constituição 

oficial do Conselho da Classe. # 

   A regional do Sinduscon-SP de São 

José do Rio Preto (SP) irá realizar no 

dia 14 de janeiro de 2014 capacitação 

profissional sobre Técnicas Financeiras 

para Avaliação de Projetos de Investi-

mentos, que terá como objetivo avaliar 

financeiramente a viabilidade dos proje-

tos de investimentos. 

   O instrutor será Ademar Venâncio, 

que é Consultor de empresas, professor 

universitário, especialista em treina-

mento, BEL e LIC em Matemática, pós-

graduação em Administração Financei-

ra, especialização em Educação Mate-

mática e com Mestrado em Matemática 

Financeira. Atuou como gestor em  

construtora de grande porte e participa-

ção intensamente junto à Administra-

ção Pública em licitações e contratos. 

   O investimento será para Associados 

SindusCon/SP e estudantes: R$ 190,00  

Não associado: R$ 490,00. A inscrição 

inclui material didático, coffee-break, 

certificado de participação 

   O local do evento será na Rua Joa-

quim Manoel Pires, 510 - São Manoel - 

São José do Rio Preto – SP no Horário 

das 9h às 18h. 
 

   Informações: 

   Para mais informações ligue para 

(17) 3226-5626 ou escreva para e-mail 

sindussjp@sindusconsp.com.br # 

Ramires lança 
obras sobre 
logística e 
marketing 

Foto cedida pelo autor 

 
Ramires também é colunista de Norminha 

apresentando logística, marketing e 
motivação. 

   Ramires A. Salsiano C. da Silva, Con-

sultor Empresarial;Administrador, Mer-

cadólogo, Especialista em Logística; 

Professor, Escritor e Colunista somou 

suas experiências no mercado de traba-

lho e elaborou cinco importantes obras, 

as quais tomaram forma definitiva para 

o público na noite de 28 de novembro 

de 2013, em noite especialíssima de 

autógrafo. 

  As obras “Logística SPAD”, “Logística 

de Mercado”, “Marketing de Design”, 

“O Legado de Auto-Superação - na Vida 

e na Gestão” e “Inspiração sem Oxigê-

nio – versos, poemas ou poesias?” es-

tão disponibilizadas para serem adquiri-

das e usufruídas no site  
http://www.admkt-log.com/livrosebooks.html 

Basta um clique para adquiri-las. 

   Veja como foi a noite de autógrafo na 

página 06 dessa edição. 
 

   NOTA: Fábio Lais, também nosso 

colunista, lançou o livro “Cuidando da 

própria vida”, formado por crônicas de 

motivação à qualidade # 

   Será apresentado também um Work-

shop: “A gestão da NR-35 e demonstra-

ção de uso de equipamentos utilizados 

em trabalho em altura”. Apresentação: 

Equipe Técnica da PAAR Treinamentos 

   Em todos os encontros será sorteado 

um tablet entre os participantes. 

   Os encontros programados são: 

 

1º ENCONTRO DOS TÉCNICOS 

EM SEGURANÇA DO 
TRABALHO DA REGIÃO 

PARANHANA – ENCOSTA DA 
SERRA 

   05 DE DEZEMBRO DE 2013, das 18 às 

22h00, no AUDITÓRIO DA UNIPACS - 

RUA GUILHERME LAHM 910 – TAQUA-

RA (RS); 

 

1º Encontro dos Técnicos de 
Segurança do Trabalho das 

Regiões Metropolitano Delta do 
Jacuí, Centro Sul e Litoral 

Norte 

   07 DE DEZEMBRO DE 2013, das 8 às 

13h30, no Auditório SENAC - Av. Dori-

val Cândido Luz de Oliveira 480 – GRA-

VATAÍ (RS); 

 

1º Encontro dos Técnicos em 

Segurança do Trabalho das 
Regiões da Produção, Rio da 

Várzea e Alto da Serra do 
Botucarai 

    14 DE DEZEMBRO DE 2013, das 8 às 

13h30, no COLÉGIO RUI BARBOSA, 

que fica na Rua Pedro Vargas 561, CA-

RAZINHO (RS). 

 

   O SINDITESTRS convida a todos os 

profissionais da SST das regiões onde 

serão realizados os encontros para 

prestigiarem e somar forças para a va-

lorização da categoria e reforçar as a-

ções prevencionistas em benefício do 

trabalhador brasileiro. # 

   O Sindicato dos Técnicos de Segu-

rança do Trabalho do Rio Grande do Sul 

(SINDITESTRS) vem realizando Encon-

tros Regionais dos Técnicos de Segu-

rança do Trabalho durante todo o ano 

de 2013. 

   Para completar o ciclo dos encontros, 

os eventos acontecerão respectivamen-

te nas cidade de  Taquara (05/12/2013), 

Gravataí (07/12/2013) e Carazinho (14/ 

12/2013). As inscrições podem ser rea-

lizadas pelo site www.sinditestrs.org.br  

aba cursos.  

   O objetivo desses encontros é promo-

ver a integração de alunos, escolas, 

Sindicato e profissionais; dialogar so-

bre o cenário atual e perspectivas da 

saúde e segurança do trabalho no país; 

fazer da informação e conhecimento, 

meios para a promoção da saúde e se-

gurança do trabalhador. 

   Nos encontros serão apresentadas as 

seguintes palestras: 

   Palestra: “Técnico de Segurança do 

Trabalho: cenário atual e perspectivas 

da profissão”. Apresentação: Nilson 

Airton Laucksen – SINDITESTRS; 

   Palestra: “A importância e o trabalho 

de uma associação regional de Técni-

cos de Segurança do Trabalho”. Apre-

sentação: ARTEST (Bento Gonçalves); 

    Palestra: “Responsabilidades do em-

pregador e dos profissionais de Saúde 

e Segurança na prevenção de acidentes 

do trabalho”. Apresentação: Ministério 

Público do Trabalho – MPT do RS; 

    Palestra: “Segurança e Saúde no Tra-

balho - Ações empresariais em prol da 

prevenção de acidentes e do ambiente 

de trabalho Saudável”. Apresentação: 

Equipe Executiva do CONTRAB/FIERGS 

   Palestra: “Técnico de Segurança do 

Trabalho - Desafios da profissão”. A-

presentação: Maria Muccillo – FUNDA-

CENTRO/RS. 

Capitação profissional em Rio Preto (SP) 

Técnicas Financeiras para Avaliação 
de Projetos de Investimentos 

 
Temas foram aprovados por participantes 

 
Profissionais buscam valorização da classe 

 
Temas enriqueceram conhecimentos 

 
Evento valoriza setor da SST 

 

DESDE 2009 

  

 

NRs 
  

ANO 05 
Nº 235 

05/12/2013 
Diretor: WC Maioli  

Mte 51/09860-8 
    

Frente agrega 220 
parlamentar pela SST 

 
Deputado Vicentinho (PT/SP) é o Presidente 

da Frente Parlamentar pela SST 
 

   Assista a fala do Deputado Federal 

Roberto Santiago, Presidente da Co-

missão de Trabalho da Câmara dos De-

putados no Lançamento da frente parla-

mentar de saúde e segurança... 
http://www.youtube.com/watch?v=s1hhtje6wP4#t=47  

   Assista também a palavra do Presi-

dente da Frente: 
http://www.youtube.com/watch?v=yozdCtIW2HY#t=

26  

“Brazuca” foi 
apresentada 

Foto: Adidas / Divulgação 

 

   Foi anunciada oficialmente, no último 

dia 03 de dezembro, como será a bola 

(foto acima) da Copa do Mundo. Cafu, 

Hernane e Seedorf participaram do e-

vento que mostrou a “Brazuca” para o 

mundo. 

   Mortes marcaram a construção dos 

estádios. # 
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http://www.norminha.net.br/Banners/bannerb.asp?IDBanner=8
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http://www.sinditestrs.org.br/
https://www.facebook.com/norminhanet
https://twitter.com/norminhanet
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http://www.norminha.net.br/Contato/contato.asp
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http://www.norminha.net.br/Informacoes/informacoes.asp
http://www.norminha.net.br/default.asp
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http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/SeminrioMeta_2013.pdf
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DIFERENÇA ENTRE DOCUMENTOS E 
REGISTROS NA ISO 9001 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Registro – é o documento que apresenta resultados obtidos ou fornece evidências 

de atividades realizadas. 

   Formulário – sem definição na ISO 9000:2005. 

   Documento – informação e o meio na qual ela está contida.  Exemplo – registro, 

especificação, documento de procedimento, desenho, relatório, norma. 

   O formulário não foi definido na ISO 9000:2005 mas podemos usar a conceituação 

de Antonio Cury: “Um formulário pode ser conceituado como um documento pa-

dronizado, estruturado segundo sua finalidade específica, possuindo características 

e campos apropriados, destinado a receber, preservar e transmitir informações, 

cujos lançamentos são necessários para definir a natureza ou cobrir um fluxo qual-

quer de trabalho, desde seu início até sua conclusão” 

   A figura abaixo é um exemplo de um formulário que está em branco, e poderá re-

ceber informações a serem registradas nele. 

 

 
 

   Após o preenchimento ele já poderá ser chamado de registro, pois fornecerá a evi-

dência de uma atividade realizada, a atividade de se definir as datas pré-estabelecidas 

para reuniões da CIPA.  Depois poderemos exigir registros que evidenciem a exe-

cução da reunião, como a ATA de Reunião, por exemplo. 

   A seguir temos um exemplo de registro. 

 

 
 

   Já documento, conforme caracterizado pela norma, é um conjunto maior de tipos 

de documentos. Registros e formulários são exemplos de documentos, mas também 

existem os procedimentos, manuais, fluxogramas, especificações, instruções de tra-

balho, política, tabelas, certificados, etc. 

   Veja alguns tipos de documentos definidos pela ISO 9000:2005 – item 2.7.2 

   a) Manual da Qualidade 

   b) Planos da Qualidade 

   c) Especificações 

   d) Diretrizes 

   e) Procedimentos, instruções de trabalho e desenhos; 

   f) Registros 

   Se ainda tem dúvidas, sinta-se à vontade para me escrever. 

Uma ótima semana a todos e até a próxima. 

Patricia Milla Gouvêa 

1º Seminário Internacional do 
Instituto Feuerstein será em SP 

Conheça os cursos e faça a sua inscrição 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
DIA 6. Sexta: Desde a criação de OS 

BEATOLADOS, em 2001, a banda rio-

pretense cover dos Beatles atrai desde 

crianças que acompanham os pais até 

veteranos da beatlemania. Na noite des-

ta sexta-feira, dia 6, o grupo se apre-

senta no Ginásio do Sesc de graça. Fiéis 

às canções originais dos quatro fabulo-

sos, o grupo busca arranjos idênticos 

aos originais como um objetivo incan-

savelmente perseguido. Na apresenta-

ção, que acontece às 20h, os integran-

tes de Os Beatolados atuam como se 

fossem Paul McCartney (encarnado por 

Caio Pezatti), John Lennon (Thiago Vi-

otto), George Harrison (Cristhiano Car- 

valho) e Ringo Starr (Stefano de Mar-

co), o que garante ao público uma fiel 

representação de como os Beatles se 

apresentavam nos shows. 

DIA 7. Sábado: O primeiro sábado 

do mês recebe o samba paulistano de 

primeira linha do grupo BERÇO DO 

SAMBA DE SÃO MATEUS. Formado por 

compositores e músicos do bairro de 

São Mateus, na Zona Leste de São Pau-

lo-SP, e adjacências, esta roda de sam-

ba já possui 20 anos de estrada, sempre 

com o propósito de difundir as compo-

sições e intérpretes do gênero típica-

mente brasileiro. O show começa às 

16h no palco da Comedoria, de graça. 

DIA 8. Domingo: ENSAIO SOB A 

CHUVA, a peça de teatro infantil apre-

sentada de graça no Sesc neste domin-

go, retrata uma tarde de sábado chuvo-

sa, onde nada poderia predominar a não 

ser o tédio absoluto. O dia estaria perdi-

do não fosse pelos palhaços Sanduba e 

Fiorella, que transformam sua própria 

casa em um grande espaço improvi-

sado para brincadeiras. Ingressos são 

distribuídos na Central de Atendimento. 

 
Por que temos caspa? 

   A caspa, também chamada de derma-

tite seborreica, é uma descamação do 

couro cabeludo, que ocorre com fre-

quência principalmente nos homens. O 

que acontece é que a pele do couro 

cabeludo é renovada a cada quatro se-

manas, mas quando esse processo é 

acelerado, ocorre um crescimento exa-

gerado nas novas células, que absor-

vem a oleosidade da raiz e formam os 

folículos capilares, popularmente cha-

mados de caspa. Segundo a dermatolo-

gista Rita de Cássia, o ideal é tratá-la 

com xampu para desengordurar o cou-

ro cabeludo. 

 
Por que o cabelo fica branco? 

   Os fios de cabelo se despedem da cor 

original e se tornam brancos assim que 

os melanócitos, células localizadas na 

raiz dos fios, começam a perder a ca-

pacidade de produzir melanina. Vale 

lembrar que a melanina é a pigmen-

tação responsável pela coloração dos 

cabelos e sua produção cai por vários 

fatores, como mudanças hormonais e 

envelhecimento. 

 
Por que os dedos ficam 

enrugados na água? 

   Quem nunca ficou com a pele enru-

gada após sair da piscina ou tomar um 

banho quente? Isso acontece porque a 

epiderme - camada de pele que fica em 

contato com o meio externo - é com-

posta por queratina, uma proteína que 

forma uma barreira de proteção contra 

umidade e bactérias. No entanto, quan-

do os dedos ficam muito tempo em 

contato com a água, a epiderme, que é 

bastante permeável, fica encharcada e a 

pele incha. 

É verdade que o pelo nasce 
mais grosso depois de 

cortado? 

   Se você já deixou de usar lâmina por 

esse motivo, esqueça! Depois de corta-

do, o pelo nasce com o mesmo diâme-

tro, já que o fato de raspá-lo não influ-

encia em sua raiz - região que determi-

na a espessura. O contrário, porém, po-

de acontecer. Quando as mulheres depi 

A partir de 
2014 Paraíba 

terá “Abril 
Verde” 

 

   O SINTEST-PB (Sindicato dos Técni-

cos de Segurança do Trabalho no Esta-

do da Paraíba) convida: Venha conosco 

fazer parte desta campanha! 

   Durante o IV Encontro Paraibano de 

Segurança e Saúde no Trabalho em 

27/11/2013, o Presidente do Sintest-PB 

Nivaldo Barbosa de Sousa realizou o 

lançamento do Projeto “Abril Verde” 

que terá como objetivo tornar o mês de 

abril uma referência na Prevenção de 

Acidentes do Trabalho naquele estado, 

uma vez que, já exercitam a conscien-

tização através do 28 de abril - Dia In-

ternacional em Memória as Múltiplas 

Vítimas de Acidentes de Trabalho a im-

portância sobre a prevenção no ambi-

ente laboral.  

   “Gostaríamos que houvesse a 

participação efetiva de CERESTs; CPR; 

SRTE, Secretarias da Saúde Municipal e 

Estadual, Escolas Técnicas e Universi-

dades, sindicatos, centrais Sindicais 

entre outros”, afirmou Nivaldo barbosa 

no ato do lançamento da campanha. 

  “Vamos abraçar essa ideia, pois juntos 

somos mais!”, concluiu. 

   Parabenizamos a idéia dos profissio-

nais paraibanos, na pessoa do Presi-

dente do SINTEST-PB e sugerimos que 

a idéia do “Abril Verde” seja abraçado 

por todos no Brasil inteiro, pois assim 

se formaria uma corrente pela preven-

ção de acidentes. 

   Contem com nosso apoio na divulga-

ção e estreitamento no relacionamento 

das ações em benefício da prevenção, 

pois a cada quinta-feira estamos ampli-

ando nossos seguidores. # 

tervenção cognitiva com o Programa de 

Enriquecimento Instrumental (PEI).  

   Os participantes terão a oportunidade 

de estudar sob a supervisão dos maio-

res especialistas em Método Feuerstein 

no mundo e poderão sair do evento um-

nidos de conhecimento concreto dos 

métodos e habilidade em usá-los com 

confiança para ajudar seus alunos e 

clientes. 

   Além disso, poderão se beneficiar da 

experiência adquirida por esses espe-

cialistas em décadas de trabalho clínico 

e observação educacional. # 

   De 13 a 23 de janeiro de 2014, o 

Senac São Paulo e o Instituto Feuers-

tein, em parceria, realizarão o Seminá-

rio Internacional do Instituto Feuerstein, 

composto por cursos inéditos na Amé-

rica Latina. 

   Esse é o primeiro seminário interna-

cional sul-americano do Instituto Feu-

erstein realizado em São Paulo. O even-

to apresenta aos educadores, psicólo-

gos e outros especialistas a teoria e a 

prática da Modificabilidade Cognitiva 

Estrutural e a Experiência de Aprendiza-

gem Mediada, bem como o uso e a in- 

V Encontro 
Intersetorial de 

Saúde do 
Trabalhador foi 
em Brasília (DF) 

 

 
Vários técnicas e técnicos estiveram presentes no 
V Encontro Nacional da CIST em Brasília e Podem 

ser criadas em todos os Municípios do Brasil. 

   O Conselho Nacional de Saúde, por 

meio da sua Comissão Intersetorial de 

Saúde do Trabalhador (CIST), promo-

veu, entre os dias 26 e 27 de novembro, 

em Brasília, o V Encontro Nacional das 

CISTs, com a participação de várias li-

deranças sindicais. 

   O evento pretendeu aprofundar o de-

bate sobre a situação da saúde do tra-

balhador, proporcionando a troca de in-

formações entre as Comissões Interse-

toriais de Saúde do Trabalhador nos Es-

tados e municípios, além de melhorar a 

articulação entre a CIST/CNS, definindo 

estratégias para implementação de Po-

lítica Nacional de Saúde do Trabalhador 

(PNST) e a realização do balanço das 

atividades desenvolvidas pelas CISTs. 
 

   

   No primeiro dia 26/11 houve o cre-

denciamento, abertura solene com a 

presença da presidência do CNS, coor-

denadoria da CIST Nacional, Diretoria 

do DSAST e representantes da Secre-

taria da SVS, CONASEMS, CONASS, di-

retoria de políticas de saúde e segu-

rança ocupacional do Ministério da Pre-

vidência Social, Ministério da Saúde e 

as Centrais Sindicais. “O foco dos nos-

sos debates devem ser voltados para 

área assistencial trabalhando na con-

sulta primária que hoje é ineficiente. 

Esta Conferência visa também levantar 

as problemáticas existentes nos territó-

rios e nos sistemas de produção, pois 

atualmente são mais de 700 mil aci-

dentes de trabalho ocorrendo no mun-

do durante o ano, e as principais causas 

são por LER (Lesão por Esforço Repeti-

tivo), Problemas Mentais e Fatores Di-

tos Externos”, analisa Roque Veiga, 

assessor da Coordenadoria Geral da 

Saúde do Trabalhador (MS). 

 
   Os debates voltaram suas atenções 

durante todo tempo para a Contextuali-

zação da realização da 4ª Conferência 

Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora, a Implementação da Polí-

tica Nacional de Saúde do Trabalhador 

(a), o Desenvolvimento Sócio-Econo-

mico e Seus Reflexos na Saúde do Tra-

balhador (a), a Participação dos Traba-

lhadores, da Comunidade, e do Controle 

Social, a Efetivação da Política Nacional 

de Saúde do Trabalhador (a), Conside-

rando os Princípios da Integralidade e 

Intersetorialidade nas Três Esferas de 

Governo, e o Financiamento da PNST, 

nos municípios, estados e união. “Pre-

cisamos nos unir e batalhar na defesa 

dos trabalhadores, como por exemplo 

analisando a melhor forma de nos con-

duzirmos para atuar de maneira efici-

ente nas CITS, sem se esquecer das fis-

calizações nos orçamentos que vão 

para os estados, e que devem beneficiar 

principalmente os trabalhadores”, 

explicou Aníbal, NCST/RS. 

 
   Já no último dia 27/11 houve a ex-

planação de como fortalecer as CISTs, 

principalmente nos estados e municí-

pios com a orientação da plenária volta-

da para as atividades em grupos, que na 

parte da tarde se reuniram, apresen-

tando resultados dos trabalhos realiza-

dos nos seus estados e futuras ações a 

serem executadas. # 
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lam a perna, por exemplo, o pelo é ar-

rancado direto da raiz e isso pode deixá-

lo mais fino por uns tempos, mas se a 

depilação não for renovada, sua espes-

sura voltará ao normal rapidamente.  

   Essa mudança, porém, depende de 

fatores genéticos e também da idade, 

segundo a dermatologista Rita de Cás-

sia. “Cada caso é um caso. Além do fa-

tor genético, se um idoso arrancar os 

pelos, eles tendem a afinar porque as 

células vão morrendo e já não são mais 

iguais como as de uma pessoa jovem”. 

 
Por que piscamos? 

   Piscar é uma forma de proteger e lu-

brificar os olhos. O corpo produz uma 

lágrima lubrificante e as pálpebras a-

brem e fecham de 15 a 20 vezes por mi-

nuto para espalhar esse líquido por toda 

a região ocular. Normalmente, piscar é 

um ato involuntário e serve como re-

flexo para proteger a córnea de sujeiras 

e agentes externos, como poeira ou 

fumaça. 

 
Por que as mulheres têm TPM? 

   Não há dúvidas de que as mulheres fi-

cam mais sensíveis antes de menstruar. 

As mudanças hormonais e externas in-

fluenciam nesse comportamento. Ainda 

é um mistério esta razão da existência 

da tensão pré-menstrual. “Acredita-se 

que exista uma relação com questões 

hormonais, meio social e profissional e 

predisposição pessoal. O conjunto de 

situações mais estressantes neste perí-

odo pré-menstrual pode acentuar a 

TPM”, disse o ginecologista Edílson 

Ogeda. 

 
Por que a pele descasca depois 

do sol? 

   Ao tomar muito sol, os raios ultravio-

letas atravessam a epiderme - camada 

superficial da pele - e estimulam a divi-

são de células. “O sol age agredindo a 

pele, causando reação inflamatória”, 

explica a dermatologista Rita de Cássia. 

Com isso, as células antigas morrem 

rapidamente com a desidratação e des-

camam para dar lugar às novas. Para 

evitar esse efeito, o ideal é usar protetor 

solar e não se expor ao sol entre às 10h 

e 16h. Continua na próxima edição. 

Soluço, ronco e ereção matinal; tire 40 
dúvidas sobre seu corpo 

Fernanda Frozza - Fotos: Getty Images 

Até a edição passada você viu 21; hoje vai ver mais 07 de 40 dúvidas 

 

Qual a diferença entre documento, formulário e regis-

tro? 

   Essa é uma dúvida frequente que ocorre ao iniciar os 

estudos e a aplicação prática dos conhecimentos em 

Sistemas de Gestão da Qualidade. 

   As definições descritas pela norma ISO 9000:2005 

Sistemas de Gestão da Qualidade –  Fundamentos e 

Vocabulário nos fornece as seguintes informações: 

OS BEATOLADOS, cover rio-pretense dos 
Beatles, toca de graça no Sesc em Rio Preto 

No sábado, Berço do Samba de São Mateus comanda a batucada às 17h no Ginásio 

http://www.norminha.net.br/
http://www.sp.senac.br/jsp/default.jsp?tab=00002&newsID=a21319.htm&subTab=00000&uf=&local=&testeira=368&l=&template=&unit=&ad=emk


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ZBN promove SIPAT em suas 
unidades de Araçatuba (SP) 

Fotos cedidas pelo SESMT da ZBN 

 
SEGURANÇA TOTAL: Colaboradores da ZBN comemoram prevenção em SIPAT 2013 

Dores de cabeça e na face 
podem ter origem na boca 

 Imagempor fisiocefis  

 

   Diagnóstico pode demorar anos caso não seja avaliado por profissional especia-

lizado. Estudo mostra que a dor está presente em 97% nos casos de Disfunções da 

Articulação Temporomandibular. 

   Dor de cabeça, dor na face ou na região do pescoço. Muita gente sofre com esses 

problemas sem desconfiar que eles podem ter origem na boca. Em vários casos, pa-

cientes chegam a sofrer por anos até que um diagnóstico preciso seja feito. O assun-

to é tão importante que a Associação Internacional para o Estudo da Dor (IASP) es-

colheu a Dor Orofacial como tema central da sua campanha anual para o alívio da 

dor. Um dos objetivos é conscientizar os profissionais da saúde, gestores em saúde 

e público em geral sobre a importância da questão da dor. 

   Leda Batelo Ribeiro, 54, passou mais da metade da sua vida sofrendo com fortes 

dores de cabeça. A professora lidou por 42 anos com a dor e chegou a se consultar 

com médicos de várias especialidades, sempre sem sucesso no diagnóstico e alívio 

para o sofrimento. A cura só veio quando Leda descobriu que a dor que tanto a afli-

gia, na verdade, tinha origem oral, vinha do músculo da sua mastigação. Com o tra-

tamento adequado, hoje a professora voltou a levar uma vida normal e livre da dor. 

   Histórias como a de Leda são muito comuns. Geralmente, os pacientes com dor 

orofacial passam por diversos especialistas até que o diagnóstico seja feito. Até mes-

mo pela escassez de profissionais especializados para diagnosticar e tratar a dor 

orofacial. Levantamentos sobre pacientes que apresentam Disfunções da Articulação 

Temporomandibular (ATM) demonstram que a dor está presente em 97% dos casos. 

Além disso, cerca de 70% das pessoas tem dor no segmento cefálico (cabeça) em 

algum momento ao longo da vida, sendo que 40% já apresentaram dor dentária nos 

últimos seis meses. 

   O Prof. Dr. Marcelo Junqueira, que é Mestre e Doutor em anestesiologia oral e es-

pecialista em dor orofacial, explica que o diagnóstico é muito complexo. “A dor den-

tária e a dor no músculo da mastigação, geralmente, somam-se a outros diagnós-

ticos, como dores de caráter neuropático (neuralgia trigeminal, síndrome da ardên-

cia bucal, odontalgia atípica, dor facial atípica, etc), cefaleias primárias, entre outros. 

O diagnóstico depende de uma história detalhada e de um exame clínico minucioso, 

além de exames complementares para que todos os aspectos envolvidos sejam iden-

tificados e devidamente tratados”, informa o cirurgião dentista. 

   De acordo com a Sociedade Brasileira para Estudo da Dor (SBED), estudos recen-

tes apontam as causas mais frequentes da dor orofacial. Entre elas estão: dores de 

dente (as mais comuns), disfunções da articulação temporomandibular – oclusão 

dentária, bruxismo, postura mandibular ou cervical e estresse (que são os principais 

fatores de risco para as mulheres), neuralgia trigeminal (afeta quatro em cada 100 

mil doentes), câncer bucal e síndrome da ardência bucal (atinge cerca de 6% das 

mulheres idosas). 

   O tratamento inicia-se com etapas locais, como remoção de infecções e cáries, e 

segue para o tratamento periodontal (placa de mordida, fisioterapia, entre outras 

medidas que podem ser necessárias). De acordo com o caso, podem ser associados 

medicamentos, como anti-inflamatórios esteroidais e não esteroidais, antidepres-

sivos tricíclicos, opioides, relaxantes musculares, anticonvulsivantes entre outros. 

“O profissional mais capacitado para o tratamento da dor orofacial é o dentista, que, 

por sua formação, tem conhecimento específico do aparelho mastigatório, dos den-

tes e de suas estruturas, além das doenças que envolvem esses tecidos, as quais 

são as causas primárias mais comuns de dores orofaciais”, finaliza Dr. Marcelo de 

Souza Junqueira. 
Micael Pimentel - Ética Comunicação 

mina que as receitas médicas sejam es- 

critas por extenso e de forma legível. 

Além disso, tem-se ainda o Código de 

Ética Médica, que em seu terceiro ca-

pítulo trata da responsabilidade profis- 

sional, proibindo o médico de receitar 

ou atestar de forma secreta ou ilegível. 

Não são raros os médicos multados por 

receitarem de forma ilegível. De acordo 

com um conselheiro do CRM do Brasil: 

“No bom exercício da medicina está 

preconizado a letra legível do médico. A 

letra ilegível pode pôr em risco o 

atendimento dos pacientes ” . — 

Donizetti Berardino Filho, conselheiro 

do CRM. 

   Cabe notar que, no ano de 2009, en-

trou em vigor no estado brasileiro de 

Rondônia a lei estadual 2058/09, não só 

instituindo multa para os médicos que 

não emitirem receitas em letra legível, 

mas ainda elevando o valor normal-

mente cobrado. As multas, por exem-

plo, podem chegar até 200 UFIR (Uni-

dade Fiscal de Referência), enquanto no 

Paraná as multas são de, no máximo, 

36 UFFI (Unidade Fiscal do Município). 

   Soluções 

   A ilegibilidade dos documentos médi-

cos é um problema que tende a se tor-

nar cada vez menor com o emprego dos 

meios eletrônicos de registro de históri-

co médico (prontuário eletrônico) e de 

prescrição de medicamentos. 

   Estatísticas 

   De acordo com um levantamento de 

Julho de 2006 feito pela National Aca-

demies of Science's Institute of Medi-

cine (IOM),5 nos Estados Unidos, a má 

escrita dos médicos mata mais de 7. 

000 pessoas e erros médicos preveni-

veis causam danos a mais de 1,5 milhão 

de pessoas anualmente. Muitos destes 

erros resultam de abreviações e indica-

ções de dosagem mal escritas e da es-

crita ilegível em algumas das 3,2 bi-

lhões de prescrições escritas anual-

mente no Estados Unidos. 

   Letra ilegível rende multa a médicos 

de Londrina (PR) 

   Em maio de 2009 a Vigilância Sanitá-

ria de Londrina (PR) multou três médi-

cos por prescrever medicamentos e tra-

tamentos em receitas com letras ilegí-

veis. Cada médico foi autuado em R$2. 

000. Todos tiveram 15 dias para apre-

sentar defesa, por escrito, à Vigilância 

Sanitária. 

   O diretor do órgão na cidade, Rogério 

Lampe, disse na época, que as autua-

ções ocorreram após denúncias de far-

macêuticos, pacientes e do serviço mu-

nicipal de saúde. Foram recolhidas 30 

receitas com letras ilegíveis dos médi-

cos, todos clínicos-gerais. Os três não 

tiveram os nomes divulgados. # 
O texto abaixo foi extraído de 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Prescri%C3%A7%C3%A3o_m%C
3%A9dica_ileg%C3%ADvel por indicação do Técnico de Segu-

rança do Trabalho Cristiano Scritori 

 
Colaboração do TST Genaro Carvalho 

 
Gincana animou a semana 

 

 
Encenação envolve colaboradores 

 

 
Saúde controlada reforça prevenção 

   O Curso de Instrutor de Segurança 

na Operação de Empilhadeira está pro-

gramado para ser realizado nos dias 14 

e 15 de novembro de 2013 (sábado e 

domingo) das 09 às 18h00. 

   A parte teórica do curso será realizada 

na Rua 24 de maio, 104, 5º andar – Re-

pública – São Paulo e a parte prática se-

rá na Empresa Alleman que fica na Rua 

Bergal, 50 – Vila Independência em São 

Paulo (SP). 

   O investimento para participar será de 

R$260,00 para associados do SINTESP 

em dia e de R$520,00 para demais. Está 

incluso apostila, cd e certificado. 

   As inscrições devem ser feitas pelo e-

mail treinamento@sintesp.ogr.br 

   O objetivo deste curso é treinar pro-

fissionais na utilização de empilhadei-

ras, de forma correta e segura,dotando- 

os de conhecimentos teóricos e práti-

cos, objetivando obter a habilidade na 

operação e manutenção de cargas, tudo 

de acordo com a Norma Regulamenta-

dora (NR-11). 

   O curso é para Técnicos de Segurança 

do Trabalho e trabalhadores com inte-

resse em instrução em Operação de 

Empilhadeiras. 

   Será ministrado por Valter Caetano 

que é Técnico de Segurança do Traba-

lho e instrutor do SENAC. 

   Serão apresentados os seguintes as-

suntos: Habilitação, Especificações, Ti-

pos de equipamentos, Equilíbrio da em-

pilhadeira, Gráfico de carga, Triângulo 

da estabilidade, Componentes da empi-

lhadeira, Sistema elétrico hidráulico, 

Alavancas de comando, Tabela de ob-

servações diárias, Painel de instrumen-

tos, Simbologia entre outros. # 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

   Os termos prescrição médica ilegível 

e prontuário médico ilegível fazem refe-

rência à caligrafia ilegível de prescri-

ções e prontuários médicos. A expres-

são letra de médico é uma forma pejo-

rativa de se referir sobre a má caligrafia 

presente em um destes documentos ou 

em qualquer texto escrito à mão. 

   Este problema, presente na caligrafia 

de profissionais da área da saúde, pode 

acarretar prejuízos aos pacientes. 

   Considerações na medicina 

   O Conselho Federal de Medicina do 

Brasil (CRM) publicou a Resolução nº 1. 

601/2000 que, em seu artigo 39, deter- 

 
   Vários brindes foram entregues aos 

colaboradores para comemorar a pre-

venção de acidentes e os cuidados com 

a saúde durante a jornada de trabalho. 

 

   O período de 18 a 22 de novembro 

de 2013 foi festivo para todos os 

colaboradores da ZBN – Indústria 

Mecânica que mantém em Araçatuba 

duas unidades produtivas (Fundição e 

Indústria Mecânica). Foi realizada com 

muito entusiasmo a SIPAT 2013 com 

várias palestras, orientações e 

premiação entre os participantes. 

   O evento foi organizado pelos cipeiros 

e coordenado pelos Técnicos de 

Segurança do Trabalho Glauco e 

Sidmar Galdino. 
 

 
 

   Todas as apresentações foram desen-

volvidas nas repartições de fábrica das 

duas unidades da ZBN em Araçatuba 

(SP) e teve participação efetiva de todos 

os colaboradores. 
 

 
 

   Esta foi a quarta semana comemo-

rativa da prevenção de acidentes ocor-

rida na ZBN. 

   Parabéns a todos! 
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SIPAT na Alta Paulista 

 

Prescrição médica ilegível 

Curso para formação de instrutor de 
operador de empilhadeira em SP 

   Com o tema “Somamos Conscienti-

zação, Multiplicamos Segurança” a 

SIPAT 2013 da Usina Alta Paulista de 

Junqueirópolis (SP) foi um sucesso. 

   Realizada no período de 25 a 29 de 

novembro, o evento conseguiu levar in-

formações aos colaboradores sobre se-

gurança, proteção contra acidentes e 

qualidade de vida em geral, onde obte-

ve-se ótima participação dos colabora-

dores das áreas administrativa, indus-

trial e agrícola. 

   Entre os temas apresentados destaca-

mos: ergonomia, direção preventiva, 

coleta seletiva, meio ambiente, exames 

médicos dos colaboradores, aferições 

de pressão arterial, glicemia, sífilis, e 

HIV. 

   O Grupo Teatral “Sonho Nosso” apre-

sentou a peça “Prevenção a DST/AIDS” 

e na sexta-feira uma Gincana da Segu-

rança envolveu os colaboradores com 

sorteio de brindes e um delicioso café 

foi servido a todos. 

   A satisfação dos colaboradores foi es-

petacular, firmando assim o bom traba-

lho de cipeiros alinhados com os mem-

bros do SESMT na organização. 

Mortes marcam construção de 
estádios da Copa do Mundo de 2014 

Mané Garrincha, Arena da Amazônia, Maracanã, Arena Pantanal e Itaquerão 
são exemplos de obras que tiveram acidentes 

Fonte e fotos: Ciro Campos/Estadão 

 

   O acidente ocorrido no estádio do Corinthians foi o terceiro que provocou mortes 

em obras de estádios para a Copa do Mundo. Em junho de 2012, o ajudante de car-

pinteiro José Afonso de Oliveira Rodrigues, de 21 anos, morreu após cair de uma 

laje no Estádio Mané Garrincha, em Brasília, e despencar de uma altura de 30 metros. 

Os médicos tentaram reanimar o operário por cerca de 40 minutos. 

   Em março deste ano, Raimundo Nonato Lima Costa, de 49 anos, morreu na Arena 

da Amazônia, em Manaus. O operário se desequilibrou e caiu de uma altura de cinco 

metros após tentar passar de uma coluna para o andaime. As obras do Mundial de 

2014 também tiveram casos com feridos e até explosão. Em agosto de 2011, no 

Maracanã, Carlos Pereira se feriu ao cortar com uma solda um barril, que explodiu. 

Ele foi arremessado a dois metros e teve fraturas e queimaduras. 

   Um ano depois, cinco operários caíram de uma altura de 15 metros, no Mané 

Garrincha. Uma parte da estrutura ruiu quando eles enchiam parte da cobertura de 

concreto. Em dezembro de 2012, uma explosão causou um incêndio na Arena da 

Baixada, em Curitiba. Nenhum operário se feriu. Em outubro deste ano, na Arena 

Pantanal, em Cuiabá, material da construção pegou fogo. 

   Obras de estádios que não fazem parte da Copa também tiveram mortes. Em 

janeiro, Araci da Silva Bernardes, de 40 anos, morreu após sofrer uma descarga 

elétrica na Arena Grêmio. Ele trocava uma luminária no momento do acidente. Em 

2011, o operário José Elias Machado, de 40 anos também, morreu atropelado ao 

tentar atravessar a BR-290, que separa o estádio do alojamento dos trabalhadores. 

Em abril deste ano ainda, três vigas desabaram no estádio do Palmeiras e mataram 

Carlos de Jesus, 34 anos. Outro operário sofreu ferimentos no ombro e na região 

lombar. # 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Prescri%C3%A7%C3%A3o_m%C3%A9dica_ileg%C3%ADvel
http://pt.wikipedia.org/wiki/Prescri%C3%A7%C3%A3o_m%C3%A9dica_ileg%C3%ADvel
mailto:treinamento@sintesp.ogr.br
http://www.norminha.net.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instalada a Frente Parlamentar pela Segurança e Saúde no 
Trabalho, com sucesso e uma grande expectativa 

 
ABSOLUTO: Diretoria da Frente foi aprovada por unanimidade. 

 
 

PAI DE MEU PAI 
 
Por Fabrício Carpinejar 

   Há uma quebra na história familiar onde as idades se acumulam e se sobrepõem 

e a ordem natural não tem sentido: é quando o filho se torna pai de seu pai. 

   É quando o pai envelhece e começa a trotear como se estivesse dentro de uma 

névoa. Lento, devagar, impreciso. 

   É quando aquele pai que segurava com força nossa mão já não tem como se levan-

tar sozinho. É quando aquele pai, outrora firme e instransponível, enfraquece de vez 

e demora o dobro da respiração para sair de seu lugar. 

   É quando aquele pai, que antigamente mandava e ordenava, hoje só suspira, só 

geme, só procura onde é a porta e onde é a janela – tudo é corredor, tudo é longe. 

   É quando aquele pai, antes disposto e trabalhador, fracassa ao tirar sua própria 

roupa e não lembrará de seus remédios. 

   E nós, como filhos, não faremos outra coisa senão trocar de papel e aceitar que 

somos responsáveis por aquela vida. Aquela vida que nos gerou depende de nossa 

vida para morrer em paz. 

   Todo filho é pai da morte de seu pai. 

   Ou, quem sabe, a velhice do pai e da mãe seja curiosamente nossa última gravidez. 

Nosso último ensinamento. Fase para devolver os cuidados que nos foram confiados 

ao longo de décadas, de retribuir o amor com a amizade da escolta. 

   E assim como mudamos a casa para atender nossos bebês, tapando tomadas e 

colocando cercadinhos, vamos alterar a rotina dos móveis para criar os nossos pais. 

   Uma das primeiras transformações acontece no banheiro. 

   Seremos pais de nossos pais na hora de pôr uma barra no box do chuveiro. 

   A barra é emblemática. A barra é simbólica. A barra é inaugurar um cotovelo das 

águas. 

   Porque o chuveiro, simples e refrescante, agora é um temporal para os pés idosos 

de nossos protetores. Não podemos abandoná-los em nenhum momento, inventa-

remos nossos braços nas paredes. 

   A casa de quem cuida dos pais tem braços dos filhos pelas paredes. Nossos braços 

estarão espalhados, sob a forma de corrimões. 

   Pois envelhecer é andar de mãos dadas com os objetos, envelhecer é subir escada 

mesmo sem degraus. 

   Seremos estranhos em nossa residência. Observaremos cada detalhe com pavor 

e desconhecimento, com dúvida e preocupação. Seremos arquitetos, decoradores, 

engenheiros frustrados. Como não previmos que os pais adoecem e precisariam da 

gente? 

   Nos arrependeremos dos sofás, das estátuas e do acesso caracol, nos arrepende-

remos de cada obstáculo e tapete. 

   E feliz do filho que é pai de seu pai antes da morte, e triste do filho que aparece 

somente no enterro e não se despede um pouco por dia. 

   Meu amigo José Klein acompanhou o pai até seus derradeiros minutos. 

   No hospital, a enfermeira fazia a manobra da cama para a maca, buscando repor 

os lençóis, quando Zé gritou de sua cadeira: 

   – Deixa que eu ajudo. 

   Reuniu suas forças e pegou pela primeira vez seu pai no colo. 

   Colocou o rosto de seu pai contra seu peito. 

   Ajeitou em seus ombros o pai consumido pelo câncer: pequeno, enrugado, frágil, 

tremendo. 

   Ficou segurando um bom tempo, um tempo equivalente à sua infância, um tempo 

equivalente à sua adolescência, um bom tempo, um tempo interminável. 

   Embalou o pai de um lado para o outro. 

   Aninhou o pai. 

   Acalmou o pai. 

   E apenas dizia, sussurrado: 

   – Estou aqui, estou aqui, pai! 

   O que um pai quer apenas ouvir no fim de sua vida é que seu filho está ali. 
 

Publicado no jornal Zero Hora; Revista Donna, p.6; Porto Alegre (RS), 06/10/2013 Edição N° 17575 
 

Abraços, saúde e sucesso! 

 

FÁBIO R. LAIS  
fabio_lais@hotmail.com  

www.facebook.com/fabio.lais.turnover  
www.facebook.com/TurnoverConsultoria  

 
 

 
 

 
 

 

   Justificativa: A PNSST, é considerada 

base legal para atingir a universalização 

das ações prevencionistas, em todos os 

locais de trabalho, beneficiando 108 mi-

lhões de trabalhadores e 4 milhões de 

empregadores, através dos seus 8 obje-

tivos estabelecidos no PLANSAT.  

   3. Valorização das CIPAs - Comissões 

Internas de prevenção de Acidentes, 

como a mais antiga (70 anos), e impor-

tante organização dos trabalhadores 

nos locais de trabalho, em defesa da 

qualidade de vida nos ambientes de tra-

balho. 

   Justificativa: A CIPA é dispositivo 

Constitucional, a mais antiga organiza-

ção dos trabalhadores nos locais de tra-

balho, considerada letra morta na le-

gislação pelo não cumprimento da NR-

5 do MTE/CLT, podendo, se cumprida, 

qualificar 4 milhões de trabalhadores 

por ano com 20 horas de treinamento 

em prevenção de acidentes. 

   4.Gestão para ocupação das pautas 

políticas de relações de trabalho com 

inclusão de Segurança e Saúde no Tra-

balho. 

   Justificativa: Apesar da importância 

social, custo econômico e de sofrimen-

to e mortes dos trabalhadores, a pre-

venção de acidentes não é tratado nas 

pautas políticas Municipais, Estaduais e 

Federal como prioridade. 

   5. Fortalecimento das estruturas do 

Ministério do Trabalho e Fundacentro, 

visando cumprir e fazer cumprir as le-

gislações Prevencionista e direciona-

mento de recursos para a prevenção. 

   Justificativa: A solução desta mazela 

Brasileira é de responsabilidade dos 

Empregadores, Governo e Trabalhado-

res, o Ministério do Trabalho e Emprego 

que deveria ser o principal órgão de go-

verno protagonista nestas relações de 

trabalho, vem passando por um visível 

desmonte nos últimos 20 anos. 

   6. Ações políticas para retirar o Brasil 

da situação vexatória de um dos piores 

pais no Mundo em quantidade e custos 

de Acidentes do Trabalho, 700 mil aci-

dentes, com 3 mil mortes/Ano - 70 Bi-

lhões de Custos. 

   Justificativa: A pré condição base pa-

ra a redução dos vergonhosos números 

de acidentes, é a aplicação integral da 

promoção de informações/qualificação, 

cumprimento das responsabilidades 

das partes envolvidas (tripartite) e in-

vestimentos na prevenção. 

   7.Desenvolver e Socializar a cultura 

prevencionista. 

   Justificativa: No Brasil não temos cul-

tura prevencionista, limitamos a convi-

vência com cultura das tragédias após 

as ocorrências, notável criações de difi-

culdades para vender facilidades, desde 

o incêndio do edifício JOELMA até a tra-

gédia do Boate Kiss em Santa Ma-

ria_RS. 

   8. Promoção das ações de prevenção 

de acidentes e reparação das conse-

quências sociais e econômica destes, 

de forma integradas entre Governo, 

Empresários e Trabalhadores. 

   Justificativa: Dar visibilidade para a 

importância da prevenção e qualidade 

de vida no trabalho, com os impactos 

que isto representa na imagem da soci-

edade, economia e política. 

   9. Harmonização das Legislações Fe-

deral, Estaduais e Municipais relativas à 

prevenção. 

   Justificativa: A Legislação Prevencio-

nista Brasileira é uma das mais amplas 

do Mundo, porém é uma "coxa de reta-

lhos", predominando divergências e re-

dundâncias nos 3 níveis de governos, 

Municipais, Estaduais e Federal, servin-

do de argumentos para o não cumpri-

mento dos procedimentos preventivos. 

   10. Busca de recursos e estruturas 

para investimento nas ações concretas 

e objetivas de prevenção de acidentes. 

   Justificativa: Historicamente temos a-

margado grandes tragédias, com enor-

mes custos econômicos e sociais, ine-

xiste uma política de estimulo econô-

mico para as boas práticas, tratando    

as más empresas nas mesmas condi-

ções que as boas, sem aplicação de li-

nhas de financiamentos especiais a 

exemplo de outros setores considera-

dos de interesse social. 

   11. Incentivos fiscais para os investi-

mentos em prevenção de acidentes. 

   Justificativa: Buscar redução de tributos 

para os investimentos na prevenção, afinal 

são 60 bilhões de prejuízos com os aci-

dentes associados aos sofrimento e mor-

tes de milhares de trabalhadores. 
 

Proposta da FENATEST (Federação Nacional 

dos Técnicos de Segurança do Trabalho) 

   Podemos afirmar que o sucesso des-

ta iniciativa depende decisivamente do 

empenho e mobilização dos prevencio-

nistas, e das representações dos traba-

lhadores, monitorando, cobrando atitu-

des, traçando rumos, demandas e espe-

cialmente despidos de vaidades pes-

soais, evitando a contaminações de 

correntes ideológicas e corporativa que 

possa sobrepor este objetivo. 

   Concluindo, chegou o momento de 

exercitarmos a cidadania a serviço da 

Segurança e Saúde no Trabalho, em be-

nefício dos trabalhadores, da sociedade 

e relações de trabalho digno. 
 

Armando Henrique 

Presidente – FENATEST 
 

 
Dezenas de instituições representadas 

 
 

FRENTE PARLAMENTAR PELA 

SEGURANÇA E SAUDE NO 
TRABALHO 

   1. Defesa da regulamentação do Con-

selho de Classe dos Técnicos de Segu-

rança do Trabalho - Beneficiando 250 

mil profissionais, como principais pro-

motores da Segurança e Saúde nos 

locais de trabalho, Processo nº 4610. 

001767/2003-99 - MTE; 

   Justificativa:  Os Técnicos de Segu-

rança do Trabalho são considerados in-

dispensáveis na gestão das ações pre-

vencionistas nos locais de trabalho, 

apesar da profissão ser regulamentada 

e organizada em representações sindi-

cais em todos os Estados e tutelado pe-

lo MTE, são submetidos a assédios cor-

porativos e carece de controle do exer-

cício da profissão considerada funda-

mental para preservação da saúde e in-

tegridade física dos trabalhadores. 

   2. Promoção da aplicação dos princí-

pios da Política Nacional de Segurança 

e Saúde no Trabalho - PNSST - Decreto 

Presidencial 7.602/2011, Beneficiando 

108 milhões de Trabalhadores. 

Técnicos e Técnicas do Paraná 
vão prá rua pela SST 

 

   O movimento teve o SINTESPAR (Sindicato dos Técnicos de Segurança do Traba-

lho no Estado do Paraná) à frente e o envolvimento dos profissionais daquele estado 

foi espetacular. Foram prá rua no dia 23 de novembro, não só comemorar o Dia Na-

cional do TST como mostrar que unidos muita coisa poderá mudar para a melhor. A 

categoria está precisando dessa decisão e envolvimento. 

   Parabéns aos Técnicos e Técnicas do Paraná!# 

Renascer 
Noroeste realiza 
SIPAT 2013 em 

Araçatuba e Lins 
   Evento aconteceu no período de 26 a 

28 de novembro de 2013. A SIPAT inte-

grada da Renascer Noroeste Engenha-

ria Elétrica reuniu colaboradores das 

regiões e de Araçatuba (SP) e Lins (SP) 

onde foram abordados temas variados 

sobre segurança e saúde do trabalho. 

   A abertura da SIPAT foi feita por João 

Paulo de Almeida, Engenheiro Elétrico 

com Pós em Segurança do Trabalho 

com vasta experiência na área. 

 
João Paulo EST proferindo palestra na 

abertura da SIPAT da Renascer Noroeste 

   “A  Palestra de Segurança em Eletrici-

dade foi ótima para nossos funcionários 

onde puderam ver o risco elétrico de 

um outro ângulo, ou seja o ângulo da 

Segurança”, firmou o TST Marcelo Gati, 

organizador do evento. 

 
Colaboradores prestigiaram todas as 

exibições de temas sobre SST 

   No segundo dia de Palestras o evento 

foi brindado com a presença de Fabio 

Lais, autor do livro “Cuidando da pró-

pria vida” o qual apresentou o tema 

“com Qualidade de Vida com Segu-

rança”. 

 
A apresentação de Fábio Lais palestra tocou 
fundo no emocional de cada um de nós no 

aspecto de dar valor na vida. 

 
Vários brindes foram sorteados aos 

colaboradores presentes. 

   Em Lins (SP) aconteceu o terceiro dia 

de palestra com o Tema “Motivando 

com a Segurança” no setor Elétrico, 

com apresentação de Marcelo Gati Téc-

nico de Segurança do Trabalho da Re-

nascer. 

 
Os funcionários puderam sentir que a 

motivação para o trabalho 100% seguro só 
depende do empenho individual e coletivo 

de do grupo. 

 
Após a palestra foi feito inspeção nos 

ferramentais das equipes. 

 
Todos se confraternizaram na SIPAT 
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   Esta Frente Parlamentar foi idealizada 

e de iniciativa da FENATEST - Federação 

Nacional dos Técnicos de Segurança do 

Trabalho -, a ideia evoluiu neste último 

ano tendo sido incorporada inicialmen-

te pelo SINTESP - Sindicato dos Técni-

cos de Segurança do Estado de São 

Paulo, expandindo para os demais Sin-

dicatos Estaduais da Categoria dos Téc-

nicos de Segurança e setores preven-

cionistas. 

   Em ato solene, no dia 27 de novembro 

a Presidência desta Frente Parlamentar 

foi confiada ao Deputado Vicentinho por 

indicação do SINTESP, o qual inicial-

mente fez a coleta de apoio dos parla-

mentares, 240 Deputados, dentre os 

quais foi extraído a composição da Di-

retoria com 12 Parlamentares, tendo si-

do aprovada neste ato de instalação a 

indicação do Deputado Vicentinho co-

mo Presidente, por unanimidade, por 

dezenas de instituições presentes, entre 

as quais, 10 Presidentes de Sindicatos 

Estaduais dos Técnicos de Segurança, 

5 Centrais Sindicais e 32 Deputados Fe-

derais e parlamentares pertencentes a 

esta Comissão Parlamentar. 

   Uma das indagações mais presente 

neste momento é sobre o papel desta 

Frente Parlamentar, os próximos pas-

sos e pontualmente qual a contribuição 

esperada para a segurança e saúde no 

trabalho. 

   Como resposta, afirmamos que é de 

conhecimento social a existência de 

uma demanda gigantesca para Desen-

volver as ações prevencionistas no Bra-

sil, combater a evidente banalização 

desta mazela nas relações de trabalho, 

por falta de norte, especialmente por 

entender que os grandes temas que de-

pendem de comprometimentos e atitu-

des, com nossa convicção absoluta que 

os 11 objetivos apresentados pela Fena-

test, para um primeiro momento, se 

cumpridos, teríamos um verdadeiro 

'PAC', na Segurança do Trabalho, ja-

mais visto na nossa história no Brasil, 

beneficiando os 108 milhões de traba-

lhadores, e dando dignidade para mi-

lhares de prevencionistas. 

   Uma das missões desta Frente Parla-

mentar é a constituição de Comissões 

Especificas para as situações mais im-

portantes, em especial, os grandes aci-

dentes, tragédias e situações epidêmi-

cas setoriais, harmonizar fazer cumprir 

a legislação prevencionistas das Leis, 

entre outros atos. 

Oferecimento 

 

Nº de trabalhadores 

afastados por motivos de 
saúde em SC é 48% 
maior que a média 

nacional 
Setores que mais registraram afastamentos 

foram o de carnes, seguido pelo têxtil e o 

comércio 
 

Por Janaína Cavalli – Diário catarinense 

   Uma pesquisa inédita no país revela 

que o número de trabalhadores afasta-

dos por motivos de saúde nas princi-

pais atividades econômicas de Santa 

Catarina é 48% maior do que a média 

nacional. Segundo o levantamento en-

comendado pelo Ministério Público do 

Trabalho no Estado, os setores que 

mais registraram afastamentos por do-

ença nos últimos anos foram o de car-

nes, seguido pelo têxtil e o comércio. 

   O levantamento "Perfil de Agravos à 

Saúde em Trabalhadores de Santa Cata-

rina", realizado por pesquisadores da 

Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC) e Universidade do Vale do Itajaí 

(Univali), levou três anos para ficar 

pronto. O professor Roberto Cruz, do 

Departamento de Psicologia da UFSC, 

diz que a pesquisa analisou o número e 

o tipo de benefícios previdenciários 

concedidos para trabalhadores com 

problemas de saúde entre 2005 e 2011 

disponíveis na plataforma de informa-

ções da Previdência Social, a Dataprev. 

  Os pesquisadores levaram em consi-

deração as 15 atividades econômicas 

que mais empregam em Santa Catarina. 

  Veja mais clicando AQUI. # 

mailto:fabio_lais@hotmail.com
http://www.facebook.com/fabio.lais.turnover
http://www.facebook.com/TurnoverConsultoria
http://www.norminha.net.br/
http://diariocatarinense.clicrbs.com.br/sc/economia/noticia/2013/12/numero-de-trabalhadores-afastados-por-motivos-de-saude-em-sc-e-48-maior-que-a-media-nacional-4352685.html


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Encontro comemorativo de Mogi das 
Cruzes apresentou e-Social, inclusão 

social e os novos rumos do TST 

 
Encontro comemorativo reuniu técnicos de 11 cidades do Alto Tietê (SP) 

 

Magnetoterapia e Acupuntura 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

ráveis, ou seja, por mais que se divida um ímã em partes menores, as partes sempre 

terão um polo norte e um polo sul. 

   Existem três tipos de magneto: o natural (magnetita), artificial (imantado) e elétrico 

(haihua). A hipótese de que um ponto de acupuntura corresponde a uma concen-

tração bioelétrica, e pode estar perturbada por agentes internos e externos, a colo-

cação de um magneto nesse ponto pode normalizar seu equilíbrio e tratar doenças. 

A Medicina Tradicional Chinesa chama de “drenar os meridianos e canais, e regular 

o fluxo da energia e do sangue.” 

   As indicações para o uso do magneto vão desde asma, dor de dente até inibições 

do crescimento de tumores. Tem-se resultados comprovados no tratamento para 

edemas, diarreias, hipertensão, sedação, regulação do sistema nervoso autônomo, 

artrites, distensões ou contusões musculares, neurastenia, insônia e até analgesia. 

   Há também as exceções de uso não sendo conveniente coloca-los em cima de fixa-

ções ortopédicas contendo pinos, placas ou parafusos, pois mexe muito como o 

magnetismo podendo causar inflamação, não coloca-los perto de remédios homeo-

páticos, essências florais ou de medicamentos fabricados pela radiônica, pois serão 

apagados e não colocar o polo sul sobre infecção de tumores. Podem ocorrer efeitos 

colaterais como: peso na cabeça, cefaleia, sonolência, formigamento, cansaço e 

hipotensão. 

   Mais curiosidades?? Acompanhem a coluna, pois o assunto sobre os magnetos 

só está começando!!! 
 

Estamos atendendo em novo endereço: Salão Kalu 

Rua Bandeirantes, 1338 – Araçatuba – SP - Fone: (18) 3622-5470 

 

 
 

 
 

 
 

 

Sindicato revela alerta 
antes de acidente na 

Arena Corinthians 
Marcelo Camargo / Agência Brasil 
Fonte: Globo Esporte  

   Antônio de Sousa Ramalho, presi-

dente do Sintracon (Sindicato dos Tra-

balhadores nas Indústrias da Constru-

ção Civil de São Paulo), fez uma revela-

ção importante sobre o acidente na Are-

na Corinthians, que matou duas pes-

soas no último dia 27 de novembro. Ele 

disse que, horas antes da tragédia, hou-

ve um alerta de problema na base do 

guindaste. Mas o planejamento da obra 

não foi modificado. 

   Segundo Ramalho, às 8h da manhã 

daquele dia, um técnico de segurança 

do trabalho da obra avaliou que havia 

um problema na base do guindaste e 

chamou um engenheiro de segurança, 

que concordou com a avaliação inicial. 

Por conta disso, este procurou um en-

genheiro de produção, que não apontou 

o problema e disse que aquele era um 

assunto de engenharia civil. Com esta 

conclusão, a obra seguiu seu planeja-

mento de colocação da última treliça da 

cobertura da área leste. Quatro horas 

depois, o guindaste caiu, atingindo três 

estruturas e matando duas pessoas. 

Ainda de acordo com Ramalho, os no-

mes dos envolvidos já estão com a Polí-

cia. 

   Ramalho explicou ainda que, após o 

acidente, o Sintracon recebeu uma de-

núncia anônima relatando a história 

acima. Procurada, a Odebrecht, respon-

sável pela construção, disse que vai se 

posicionar posteriormente, mas já reba-

teu as acusações, informando que o 

Sintracon responde por edificações le-

ves, o que não seria o caso da Arena. 

Ramalho, em contrapartida, alegou que 

a maioria das empresas terceirizadas, 

principalmente as empreiteiras da obra, 

estão ligadas ao Sintracon. 

   Ramalho acrescentou que, apesar da 

denúncia, tudo precisa ser avaliado 

com muito cuidado, pois este tipo de 

procedimento ocorre o tempo todo. E, 

especialmente nesta obra, há uma liga-

ção afetiva de muitos trabalhadores que 

torcem para o Timão. 

   - Temos de ter muita cautela ao anali-

sar denúncias vindas da obra da Arena 

Corinthians porque aqui é uma festa. A 

maioria dos trabalhadores torce pelo 

clube, muitos trabalham 14 horas por 

dia sem reclamar e fazem churrasco 

aos fins de semana.  

   Flávio Ferreira, diretor do Sindicato 

dos Trabalhadores da Indústria da 

Construção Pesada, Infraestrutura e 

Afins do Estado de São Paulo, também 

rebateu a versão de Ramalho, ressal-

tando que acompanha a obra o tempo 

todo e não presenciou qualquer irregu-

laridade.  

- Nós acompanhamos a obra desde o 

início. Não há nenhuma denúncia docu-

mentada. Sempre tivemos uma relação 

aberta com a Odebrecht. Se algo falha-

va, pedíamos manutenção imediata-

mente. A empresa sempre atendeu, o 

que ocorreu foi uma fatalidade. Nosso 

sindicato já está em contato com o Mi-

nistério Público - retrucou Ferreira. # 

 

je já contempla a emissão de Notas Fis-

cais Eletrônicas e dos Conhecimentos 

de Transporte Eletrônicos, a emissão de 

livros e demonstrações contábeis, os 

livros fiscais de ICMS e IPI, a apuração 

e demonstração do Pis e Cofins, cujos 

projetos têm por objetivo dotar a gestão 

tributária de informações com alto grau 

de riqueza para permitir fiscalizações 

virtuais, onde a análise das operações é 

feita dentro do próprio fisco através de 

poderosos softwares que fazem o cru-

zamento dessas obrigações em busca 

de fraudes e irregularidades. 

 
Fernando Godoi é Diretor da Regional do 

SINTESP de Guarulhos (SP). 

   Outro tema, “Inclusão Social do Por-

tador de Deficiência & Linguagem de 

Libras” foi proferido por Valdelânia 

Cruz, Graduada em Letras; Especialista 

em Educação Especial; Especialista em 

Língua de Sinais; Especialista em Tra-

dução e Interpretação de Língua de Si-

nais; Especialista em Deficiência Visual 

e Atualmente atua na área da inclusão 

como: Professora Universitária do Gru-

po Educacional Uninter, Posead e CIFE   

Coordenadora de Cursos EaD do Ins-

tituto de Educação e Surdez  - SELI, 

Professora de Surdos da Rede Estadual 

de Ensino de São Paulo , Instrutora no 

Ensino da Língua de Sinais em Institui-

ções Particulares e Públicas. 

   A profissional e especialista na área 

de inclusão social e com ênfase a por-

tadores de deficiência auditiva e tam-

bém expert na linguagem e interpre-

tação de linguagem brasileira de sinais 

“Libras” abordou de uma maneira clara 

aos participantes, fatores como: “em-

presa contrata pessoas com deficiência, 

muitas delas por obrigatoriedade pre-

vista em lei”; “há uma procura por parte 

de empresas que só querem deficientes 

auditivos quando estes são oralizados”; 

“existe grande preconceito em relação a 

pessoas portadores de deficiência”; 

“necessidade de promover, através, de 

uma linguagem clara, sinalizada o am-

biente destes portadores de deficiência 

quando encontram-se no ambiente de 

trabalho”; “cita exemplo de empresa 

que fez adequação de um plano de 

abandono de área, incluindo aspectos 

de treinamento, sinalização e comuni-

cação específica para os portadores de 

deficiência, principalmente aos de defi-

ciência auditiva”; “empresas não que-

rem investir, por exemplo, em profis-

sionais de libras, por considerar gastos 

...”; “citou CASES de sucesso, na região 

como praticados nas empresas KIM-

BERLY CLARCK CORPORATION e CLA-

RIANT que, segundo ela, têm políticas 

definidas, claras e atuantes permanen-

temente, de forma a fazer a inclusão do 

profissional portador de deficiência em 

seu ambiente de trabalho”. 
 

 
Homenagem aos TSTs 

   Na região ocorreram outros eventos 

que teve a participação do Diretor Fer-

nando Godoi. # 

   Foi realizado no dia 26 de novembro 

de 2013 em Mogi das Cruzes (SP) pela 

Regional do SINTESP de Guarulhos 

(SP) o Encontro Comemorativo ao Dia 

do Técnico de Segurança do Trabalho 

para profissionais da região das 11 ci-

dades do Alto Tietê. 

   Os palestrantes foram: Dr. Luiz Anto-

nio R. de Souza, Advogado e Consultor 

jurídico da empresa RS Assessoria Em-

presarial é sócio da empresa Group So-

lution, especialista em direito empresa-

rial e Trabalhista. Formado em Adminis-

tração de empresas e Ciências Jurídi-

cas, com pós-graduação em Direito do 

Trabalho e Recursos Humanos, cur-

sando Mestrado em direito Empresarial. 

Com mais de 25 anos de experiência na 

área de RH, atuou como Gerente de Re-

cursos Humanos de grandes empresas 

da região do Alto do Tietê, que proferiu 

sobre “O e-Social e os impactos sobre 

os programas de Segurança e Saúde 

Ocupacional”. 

   Resumindo, Dr. Luiz disse que a partir 

de Janeiro de 2014 estaremos diante da 

implantação do maior e mais ambi-

cioso projeto do SPED: o SPED Social 

ou E-SOCIAL que se constitui de um 

conjunto de escriturações de documen-

tos fiscais e de outras informações de 

interesse dos fiscos das unidades fede-

radas e da Secretaria da Receita Federal 

do Brasil. 

   O projeto − que envolve a Receita Fe-

deral, o Ministério do Trabalho, o INSS 

e a Caixa Econômica Federal − tem co-

mo premissa a consolidação das obri-

gações acessórias da área trabalhista 

em uma única entrega. O E-SOCIAL reu-

nirá e dará quitação a diversas obriga-

ções que atualmente são enviadas em 

momentos e formas distintas. 

   Está inclusa no projeto a entrega de 

todas as declarações, resumos para re-

colhimento de tributos oriundos da re-

lação trabalhista e previdenciária, bem 

como informações relevantes acerca do 

contrato de trabalho. 

   As empresas devem estar atentas e 

organizadas para cumprir os prazos exi-

gidos, relacionado aos RET – Registros 

de Eventos Trabalhistas, que nada mais 

é do que a comunicação do empregador 

sobre alterações relevantes na relação 

trabalhista. Estes registros deverão ser 

entregues assim que o evento ocorrer, 

sob risco de multa pela falta de comu-

nicação no prazo adequado. 

    “A maior novidade está inserida na 

obrigatoriedade de informação de todos 

os dados referentes à saúde e segu-

rança do trabalhador, descritos no 

PPRA – Programa de Prevenção de Ris-

cos Ambientais e PCMSO – Programa 

de Controle Médico e de Saúde Ocu-

pacional bem como os afastamentos e 

doenças laborais que deverão ser de-

clarados quase de maneira instantânea 

quando a empresa tomar conhecimento 

de tal fato, o que permitirá saber e co-

nhecer, através dessas informações, as 

situações de gravidade à exposição, 

bem como as alíquotas do RAT reco-

lhidas pelas empresas, que hoje são 

omitidas. Vale salientar que, com a in-

serção destes dados, o próprio progra-

ma irá também atribuir automática-

mente o enquadramento e as alíquotas 

do FAP – Fator Acidente de Trabalho.” 

   Apesar do E-SOCIAL não tratar de no-

vas legislações, as empresas terão que 

se reorganizar para cumprir tempesti-

vamente as obrigações, “pois a fiscali-

zação agora será on-line, averiguando e 

multando automaticamente as infra-

ções cometidas.” 

   Desde 2007 o Governo Federal vem 

implantando o chamado SPED, que ho- 

Fundacentro aborda 
sofrimento e prazer 

no trabalho 
Seminário Saúde Mental e Trabalho 

também discute assédio moral 

 
Por ACS 

   Francisco* trabalhava na produção de 

alumínio no Pará. Era o típico funcionário 

que “vestia a camisa da empresa”, no jar-

gão organizacional. Trabalhava até mesmo 

nas folgas, quando era chamado para re-

solver problemas, que levavam o dia todo 

para serem solucionados. O resultado de 

tanta dedicação foi uma sobrecarga de tra-

balho cada vez maior. Ele adoeceu física-

mente e também psiquicamente. Afastado 

do trabalho, recebe auxílio-doença do IN-

SS. Com depressão, é difícil lidar com a 

situação em que se encontra. Da empresa, 

não sobrou sequer o reconhecimento. 

   O trabalhador foi um dos entrevistados 

da pesquisa de doutorado realizada pela 

pesquisadora da Fundacentro, Laura No-

gueira: “O Sofrimento Negado – Trabalho, 

Saúde/Doença, Prazer e Sofrimento dos 

Trabalhadores do Alumínio do Pará-Bra-

sil”. A pesquisadora apresentou alguns re-

sultados da pesquisa no Seminário Saúde 

Mental e Trabalho, no dia 26 de novembro, 

em São Paulo. 

   O evento, realizado na Fundacentro, foi 

organizado pelo Programa de Pós-Gradu-

ação “Trabalho, Saúde e Ambiente” da ins-

tituição. Laura Nogueira, que é responsá-

vel pela disciplina saúde mental e trabalho, 

coordenou o seminário. 

   Em sua pesquisa, ela entrevistou 44 pes-

soas, entre trabalhadores, ex-trabalhado-

res diretos e terceirizados, famíliares, sin-

dicalistas, representantes de associação 

de trabalhadores, gestores e técnicos da 

empresa estudada. 

   Na conferência “Os samurais do alumí-

nio: prazer-sofrimento, saúde-doença de 

trabalhadores no Pará”, a pesquisadora 

destacou que há uma sobrecarga de traba-

lho aliada ao aumento da pressão por pro-

dutividade. Com a intensificação do traba-

lho visando à produção, regras e normas 

de segurança são colocadas em segundo 

plano. 

   A empresa demanda um trabalhador po-

livalente e busca o comprometimento de 

todos. Isso ocorre em reuniões gerenciais, 

Comitê de Segurança, Círculo de Controle 

de Qualidade, Cipa (Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes), Sipats (Semana 

Interna de Prevenção de Acidentes do Tra-

balho), Diálogos Diários de Segurança e 

Programa Risco Zero. Também possui di-

versas certificações, como a OHSAS 18 

001 – Gestão de Segurança e Saúde Ocu-

pacional. 

   Há um discurso em prol da qualidade e 

a cooptação da subjetividade do trabalha-

dor. A falta de uma cultura de segurança é 

relacionada pelos gestores a uma falta de 

tradição industrial da região. Quando o 

acidente acontece, o trabalhador é culpa-

bilizado. Os acidentes mais comuns são os 

causados por respingos de metal, queima-

duras, quedas, prensagem de mão, atro-

pelamento. 

   A metodologia utilizada no estudo foi a 

pesquisa qualitativa em saúde pautada em 

Cecília Minayo. Já como referencial teóri-

co, Laura Nogueira utilizou a Psicodinâmi-

ca do Trabalho. Assim, a partir das entre-

vistas, analisou o sofrimento e prazer dos 

trabalhadores, além das defesas coletivas 

construídas por eles. 

   O sofrimento abrange questões como 

medo, estresse e falta de reconhecimento. 

“Um trabalhador me disse que se sente 

como uma nota de 30 reais, não existe. É 

a expressão do sofrimento puro”, avalia a 

pesquisadora da Fundacentro. No caso 

dos terceirizados, a situação é de abando-

no total. 

   Os trabalhadores tiveram dificuldade em 

expressar situações prazerosas no traba-

lho. Eles apontaram questões como a sa-

tisfação pelo trabalho cumprido, feito cor-

retamente. Já como defesas coletivas, 

Laura Nogueira apontou a negação do ris-

co e a virilidade, quando o trabalhador a-

credita que o acidente não vai acontecer 

com ele e que consegue resolver qualquer 

situação. Outra defesa foi a idealização, de 

que o cumprimento de regras resguardam 

o trabalhador. 

   A Fundacentro/PA se tornou uma refe-

rência para os trabalhadores do setor do 

alumínio na região. Os resultados da pes-

quisa de Laura Nogueira também motiva-

ram a criação de uma comissão, que sur-

giu a partir de um seminário para apresen-

tar os dados a diferentes atores sociais. A-

lém da Fundacentro, participam Ministério 

Público do Trabalho – MPT, Advocacia Ge-

ral da União – AGU, Ministério Público Fe-

deral, Defensoria Pública do Estado e Tra-

balhadores. *Nome fictício para preservar a 
identidade do trabalhador 
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   Os estudos sobre o uso de magneto no tra-

tamento de pontos de acupuntura renasceram 

em 1972, pois segundo estudiosos o uso dele 

tem mais de 2.000 anos. O Ímã é classificado 

como um dipolo (norte e sul) e nunca como 

positivo e negativo. 

   Esses polos interagem entre si de forma sin-

gular, sendo que forças diferentes se atraem e 

forças iguais se repelem. Os polos são insepa- 

 
 

Vencendo a ANSIEDADE – parte II 
   Hoje falaremos sobre alguns indicativos básicos de prevenção e tratamento da 

ansiedade, considerando que este distúrbio tem acometido inclusive as crianças. 

Pesquisas apontam que 16% dos casos começam na infância e causam impacto 

sobre o desenvolvimento do indivíduo. Os índices de ansiedade geral aumentaram 

vertiginosamente nos últimos 50 anos, considerando este índice poderíamos 

perguntar o porquê de tais mudanças? Apesar de a modernidade ter oferecido ao 

indivíduo tecnologias cada vez mais avançadas que buscam facilitar as rotinas das 

pessoas em prol de “ganharem cada vez mais tempo”, estas também tem 

transformado as pessoas em seres muito tensos. Dentre os diversos fatores vale 

ressaltar um deles que tem sido primordial, ou seja, o nível de “conexão social”

”que experimentamos em nossa vida. Ao longo do último século, nossos laços 

afetivos passaram a ser menos estável e previsível. O divórcio é muito mais comum, 

e as famílias estão divididas e espalhadas. As chamadas famílias estendidas, em que 

as pessoas de um mesmo grupo familiar vivem juntas ou perto umas das outras, 

hoje são algo raro. As comunidades locais estão menos unidas, coesas, ficando 

dispersas pela mobilidade econômica, pelas estradas e pelos automóveis. As 

pessoas têm estado cada vez mais isoladas de seus vizinhos. Cada vez mais gente 

vive só. A criminalidade tem aumentado e o terrorismo tem parecido uma ameaça 

real. Temos deixado de sermos membros de uma família, de uma comunidade e ou 

sociedade, para nos tornarmos consumidores em busca do “ter e ser” cada vez mais 

consolidado em nossas práticas atuais e não simplesmente do “viver”. Sempre 

queremos mais e mais status, dinheiro, posses, bens materiais, como se nossa vida 

fosse prazerosa se comprássemos os produtos certos, comêssemos as comidas 

adequadas, usássemos as roupas corretas... e aí quanto mais ligados nas vastas 

redes de consumo, mais solitários nos sentiremos. Em meio a todo este movimento 

de transformação econômica e consumista, há algo que podemos fazer? A respostas 

é bem simples: SIM!!!. Um método para nos libertarmos do domínio da ansiedade 

é questionarmos tais “leis dominantes”, na verdade reescrevê-las. Isso implica os 

exames das crenças irracionais e ilusórias. Entre as diversas formas de 

reconstruirmos nossos pensamentos, abaixo segue algumas orientações: 
 

OUTROS JEITOS DE PENSAR E SENTIR 
 

VEJA AS COISAS DE MANEIRA REALISTA: 

   • É importante recorrer a todas as informações, inclusive as positivas; 

   • É melhor ser realista que pessimista; 

   • Use os fatos, e não seus sentimentos, para fazer previsões; 

   •Trate sensações de “e se tal coisa acontecer” como parte de sua imaginação; 

   • Prefira probabilidades a possibilidades; 

NORMALIZE AS CONSEQUÊNCIAS: 

   . Os alarmes falsos não correspondem à realidade; 

   •De fato, talvez você se sinta exausto por causa de sua ansiedade, então é hora de 

parar; 

   • Ninguém morre por obsessões, pânico, preocupações ou medo; 

ABANDONE A NECESSIDADE DE SE CONTROLAR: 

   • Você não precisa controlar sua mente ou sentimentos o tempo todo; 

   • Pensamento mágico mantém a ansiedade: desista dele e pense racionalmente; 

   • Você é capaz de resolver problemas na vida real; 

ADMITA E ASSUMA O MAL-ESTAR: 

   • Não evite experiências que o deixam ansioso; 

   • Não espere até o momento de ficar pronto; 

   • Aceite riscos razoáveis e gradativos; 

   • Suporte o desconforto, pois ele tende a diminuir. 

   A sobrevivência depende apenas de uma coisa: de passar nossos genes a 

nossos descendentes! São os genes que precisam sobreviver, mesmo se o 

indivíduo for sacrificado no processo. Por isso, rever as crenças arraigadas, 

evitar ser absorvido pela visão consumista, pode ser hoje a melhor maneira de 

sobrevier!! 

http://www.norminha.net.br/
http://www.centrodeterapiaaplicada.com.br/site/home.asp


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Ramires lança livros sobre Logística, 
Marketing e Motivação 

Fotos cedidas pelo autor 

 
Ramires em momento sublime com seus Pais e Esposa na noite de autógrafo 

 

DESABAFO DE 
UM TST 

Hoje é dia 27 de novembro dia dos 
Técnicos em Segurança do 

Trabalho 

   - dia daqueles que sacrificam seus in-

teresses individuais para pensar no 

próximo; 

   - dia daqueles em que muitas das ve-

zes lutam sozinhos para com uma cau-

sa que deveria ser cuidada por todos; 

   - dia daqueles que lutam com a classe 

patronal para que haja mais humanida-

de no tratamento com a classe trabalha-

doras, em especial aquelas de chão de 

fábrica; 

   - dia daqueles que levam ou trazem 

funcionários doentes ou acidentados de 

um pronto socorro para outro, na in-

tenção de que estes sejam atendidos 

com o mínimo de dignidade possível; 

   - dia daqueles que mesmo diante da 

insensibilidade de alguns patrões, ainda 

falam em nome da empresa; 

   - dia daqueles que sempre da um jei-

tinho para que o direito e a dignidade do 

trabalhador seja respeitada; 

   - dia daqueles que tentam deixar os 

setores mais salubres possíveis, mes-

mo diante do repúdio de alguns patrões 

em conter gastos; 

   - dia daqueles que fazem milagres nos 

almoxarifados das  empresas  para que 

os EPI sejam suficientes para  mês to-

do, porque sabe que não mais terá au-

torização para comprar durante o resto 

do mês. 

   - dia daqueles que fazem curativos 

nos trabalhadores em pequenos aci-

dentes de trabalho, mesmo sabendo 

que o correto seria levar no pronto so-

corro para ser atendido, mas, no en-

tanto, não tem autorização de sua chefia 

para isso. 

   - dia daqueles que sem medir esfor-

ços a qualquer hora ou dia ou da noite, 

estão em prontidão no telefone para 

quaisquer eventualidade que possa a 

acontecer, mesmo sabendo que não se-

rá em nenhum momento reconhecido 

ou lembrado por isso; 

   - dia daqueles que julgados por al-

guns gestores, que tst ficam ociosos 

durante o expediente e que precisam 

desempenhar outra atividade durante a 

jornada de trabalho, exemplo: Ajudar o 

boy do malote, levar e buscar alguém 

no aeroporto ou rodoviária, ir no banco 

fazer serviços de RH, auxiliar em outros 

setores durante meio período do dia, 

etc... 

   - Enfim, dia daqueles que jamais de-

sistem da profissão e que amam de co-

ração aquilo que fazem e que principal-

mente faz um pouquinho que seja para 

mudar o mundo e para que a cada dia 

seja melhor, principalmente para aque-

les que sempre foram injustiçados e 

tratados com desigualdade. 

 

Atenciosamente: 

ALEXANDRE DURÃES DE SOUZA 

Cascavel- PR 

Trabalhando com 
a energia de vida 

universal 

 

   Há um fluxo natural para a vida além 

do julgamento do bem e do mal. Ele cria 

condições para a nossa evolução espi-

ritual ideal. É pelo que uma alma anseia  

nos níveis mais profundos. Está aqui e 

agora para cada um de nós se assim es-

colhermos. Não há erros na jornada es-

piritual, apenas experiências que nos 

convidam a descobrir o significado da 

existência e desvendar a alma. Cada vez 

que nos sentirmos amarrados ou fora 

do fluxo, será uma poderosa oportu-

nidade para aprender algo mais profun-

do. Com cada camada que tiramos, a 

paz interior se desenrola conforme nos 

realinhamos mais com o fluxo de cons-

ciência superior. Quanto mais tiramos e 

deixar ir, mais lembramos quem somos 

a partir de um lugar de plenitude além 

dos conceitos. 

   Nada na jornada acontece por acaso. 

Tudo é parte de uma orquestração di-

vina. Então, se a cura é para ser ver-

dadeiramente eficaz, acima de tudo, so-

mos convidados a abraçar o significado 

mais profundo da nossa circunstância. 

   Para mim, a cura espiritual é o retorno 

à plenitude no nível da alma ou em ou-

tras palavras, a lembrança e a inte-

gração de quem realmente somos. Por 

“lembrança” quero dizer a um nível 

energético ao invés de um nível inte-

lectual. A verdadeira cura espiritual le-

va-nos à causa raiz, que irá desvendar 

os nossos bloqueios em todos os ou-

tros níveis (físico, emocional, psicoló-

gico). Curamos plenamente um aspecto 

de nós mesmos quando este aspecto 

estiver curado em todos os níveis, do 

cármico até o físico. 

   Como é que a cura acontece? 

   Na cura verdadeira, uma vibração da 

alma pura ressoa para fora, simples-

mente sendo fiel à sua própria natureza. 

Essa frequência pode ressoar de uma 

pessoa ou outra forma de vida sencien-

te (como uma árvore ou animal). 

   Quando uma pessoa está pronta, essa 

vibração vai inspirar a lembrança da 

mesma profundidade da energia univer-

sal da vida dentro deles. Uma vez que a 

frequência é lembrada no nível da alma, 

em seguida, a “cura” acontece natural-

mente de dentro. A pessoa, então, vibra 

uma frequência ressonante semelhante, 

ela mesma, que se desenrola exatamen-

te para o que elas estão precisando. 

   Como seres humanos podemos sentir 

que isso é muito simples ou que não es-

tamos fazendo muita coisa. Nosso ver-

dadeiro poder é velado no início da jor-

nada. O verdadeiro poder da energia 

está além de conceitos, além de “fazer” 

e da intenção dirigida pela mente. Nós 

realmente não podemos subestimar a 

energia da alma ressoante, lembrando-

nos de quem realmente somos e inspi-

rando-nos de volta para a totalidade. 

   Quais campos? 

   Eu diria que existem dois principais 

campos no mundo da cura espiritual. 

   1. A primeira é sobre capacitar outros 

para se levantarem, despertar e abrir 

seus olhos. Isto não viola o livre-arbí-

trio. Pode às vezes ser um processo 

macio e suave, pode ser em outras ve- 

zes extremamente difícil. No entanto, 

ele busca apenas nos lembrar quem 

realmente somos e inspirar a nossa 

própria alma para animar o nosso Ser 

neste mundo. 

   2. No outro campo a pessoa possui 

benevolência para com si mesmo e, 

assim, cria algo que não é. Ele cria uma 

realidade alternativa para escapar do 

mundo que queremos deixar para trás. 

Pode parecer como evolução ou cura 

espiritual. Mas ele apenas cria outra bo-

lha ilusória. Talvez uma forma mais de-

sejável, mas uma bolha nada-a-menos, 

isolando-nos da auto-realização plena. 

   Nós temos uma escolha e temos de 

decidir por nós mesmos em que campo 

estamos e o que nos serve melhor. Eu 

não estou aqui para convencer nin-

guém. Nós só podemos ver como nos 

sentimos e ressoamos sobre o que é 

apresentado para nós mesmos. 

   A lei do carma 

   Se formos “tirar” a dor e o sofrimento 

de outra pessoa, o carma que o criou, 

em primeiro lugar, simplesmente irá 

recriá-lo de outra forma. 

   É o mesmo com qualquer coisa. Se 

temos um dano físico ou emocional, 

que é teoricamente ‘curado’ e a fonte 

original de desarmonia energética ainda 

está lá, então o dano irá reformar-se 

novamente de alguma forma (se não fi-

sicamente, em seguida, talvez até mes-

mo emocionalmente ou psicológica-

mente). 

   Ninguém (não importa quem eles di-

zem ser), pode remover o carma real 

que causa nosso sofrimento para nós. 

Fazer isso seria desafiar a energia da 

própria existência. Se nós ‘fazermos’, 

então nós fazemos isso como uma rea-

lidade ilusória. Outras pessoas podem 

ajudar e inspirar-nos de uma forma que 

pode catalisar as mudanças mais pro-

fundas, no entanto eles não podem “re-

mover” o carma. Um trabalhador de e-

nergia pode ajudar a limpar os escom-

bros, uma vez que rompermos o carma 

nós mesmos. Eles podem ajudá-lo até o 

portão e talvez até mesmo cumpri-

mentá-lo do outro lado, mas ninguém 

pode atravessá-lo para você. 

   O livre arbítrio e não-violação 

   Benevolência, muitas vezes, irá ins-

pirar uma mudança de percepção, uma 

pausa esclarecedora ou até mesmo um 

milagre. Ele faz isso por inspiração. 

   Não interfere. 

   Não manipula. 

   Ele envia uma frequência que toca a 

mesma ressonância em outros que 

estão prontos para despertar esses 

aspectos em si mesmos. 

   Benevolência não significa ‘esforço’ 

para despertar uma consciência mais 

elevada nas pessoas. Ela só o faz resso-

ando para fora, cumprindo-se pela sua 

própria existência. É como uma con-

fiança que vai exatamente onde é con-

vidado. 

   Cura espiritual verdadeira é o mesmo. 

Ela não pretende enfraquecer o outro 

manipulando seu campo de energia. 

Muitas vezes desperta um momento de 

mudança de vida de realização, acen-

dendo uma recalibração em um nível 

energético e, em seguida, celular. Ele 

simplesmente desperta o que já estava 

lá esperando para ser liberado. 

   Co-criando juntos 

   Pode ser que já ‘esteja lá’, mas é im-

portante lembrar que nós co-criamos 

em conjunto. Pode ser inestimável ter o 

apoio de outro na jornada ... especial-

mente um que pode dançar com a ener-

gia benevolente espiritual do universo. 

   Assim, mesmo que tenhamos de a-

travessar o portão nós mesmos, não 

precisamos ficar sozinhos. 
# 

Criada a Frente 
Parlamentar de 

Saúde e Segurança 
do Trabalho no 

Congresso Nacional 
Por Eli Almeida 
Campina Grande/PB 

   O que se espera a partir de agora é 

que a Frente Parlamentar defenda a cri-

ação do nosso Conselho Federal. Há dé-

cadas os técnicos de segurança do tra-

balho do Brasil travam uma luta acirra-

da com a classe política para que a cate-

goria tenha seu Conselho Federal. Com 

a instalação desta Frente Parlamentar 

espera-se que seja feita "pressão" polí-

tica junto ao Congresso Nacional para 

que seja criado o tão esperado Conse-

lho. 

   É fundamental, a partir deste momen-

to, que todos os TSTs participem e ao 

mesmo tempo acompanhem o trabalho 

da Frente Parlamentar no Congresso, 

para isso a FENATEST deve divulgar 

(nomes abaixo) o nome dos Parla-

mentares e de quais Estados são, para 

exigirmos a defesa de Políticas de saú-

de e segurança para o trabalhador bra-

sileiro.  

   Parabéns à toda Diretoria da FENA-

TEST, ao colega Marquinho do SIN-

TESP, ilustre amigo TST paranaense 

Adir e demais colegas que estão na luta 

prevencionista. 
 

NOTA: 

    

   Os Integrantes da Coordenação da 

Frente Parlamentar SST aprovada publi-

camente no ato de lançamento são: 

   Vicentinho (PT/SP) Presidente; Se-

bastião Bala Rocha (PDT/PA) Secretário 

Geral; Laercio de Oliveira (PR/SE) Te-

soureiro; Paulão (PT/AL) Coordenador 

Regional Nordeste; Coubert Martins 

(PMDB/BA) Coordenador Adjunto Regi-

onal; Plinio Valério (PSDB/AM) Coor-

denador Regional Norte; Dalva Figuei-

redo (PT/AP) Coordenadora Adjunto 

Região Norte; Policarpo (PT/DF) Coor-

denador Regional Centro Oeste; Fabio 

Trad (PMDB/MS) Coordenador Adjunto 

Regional Centro Oeste; Assis Melo (PC 

doB/RS) Coordenador Regional Sul; Pe-

dro Uczai (PT/SC) Coordenador Adjunto 

Regional Sul; Ademir Camilo (PROS/ 

MG) Coordenador Regional Sudeste; 

Adrian (PMDB/RJ) Coordenador Adjun-

to Regional Sudeste. # 
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Pintor recebeu descarga 
elétrica de 23 mil volts no 
centro de Capinzal (SC) 

 

   Por volta das 13h45 do último dia 03/ 

12 o Corpo de Bombeiros de Capinzal 

(SC) atendeu um acidente de trabalho 

próximo ao Fórum daquela cidade. 

   No local se encontrava, ainda cons-

ciente, um profissional que realizava 

pintura do prédio onde fica instalado as 

Lojas Volpato e num momento de des-

cuido este teria tocado de alguma forma 

a rede de alta tensão e sofrendo uma 

descarga elétrica de 23 mil volts. A víti-

ma foi socorrida e passa bem. # 

Faça parte do 
maior blog dos 
TSTs do Brasil 
Sobre “TÉCNICOS DE SEGU-

RANÇA DO BRASIL, Unir-se é 

um bom começo”: 

 

   Objetivo é unir e formar rede dos Téc-

nicos de Segurança e mostrarmos soci-

edade a tragédia que causa os Aciden-

tes e doenças Relacionada ao Trabalho. 

   No blog já existem 9.859 membros; 

15.970 fotos; 1.567 músicas; 1.714 ví-

deos; 1.736 tópicos; 172 eventos; 10. 

147 postagens no blog. 

   Agora só falta você. 

Acesse e se torne um membro e passe 

a interagir com os demais profissionais 

do Brasil. 

 

   http://tstparana.ning.com/ 

 

 

Vaga para TST 
em Niterói (RJ) 

   Técnico de Segurança do Trabalho 

em Niterói (RJ). 

    Concremat Requisitos: Curso técnico 

em segurança do trabalho completo; - 

Experiência na função de técnico de 

segurança, preferencialmente no ramo 

de construção civil; - CNH B com prática 

de direção em estradas; Conhecimento 

do pacote office; - Desejável experiência 

em treinamentos; - Disponibilidade total 

para viagens, pois o trabalho será em 

Niterói e Resende por um determinado 

período; - Ter feito treinamento para 

trabalho em altura será um diferencial. 

   Local: Niterói-Resende Remunera-

ção: Salário + Pacote de Benefícios 

(Cesta básica; Vale Transporte; Vale Re-

feição; Plano de saúde; Plano odontoló-

gico; Seguro de vida). 

   Interessados devem enviar o CV no 

corpo do e-mail, com pretensão sala-

rial, para o e-mail 

cvrh2012@yahoo.com.br 

 

 

  Ramires A. Salsiano C. da Silva , Con-

sultor Empresarial;Administrador, Mer-

cadólogo, Especialista em Logística; 

Professor, Escritor e Colunista somou 

suas experiências no mercado de traba-

lho e elaborou cinco importantes obras, 

as quais tomaram forma definitiva para 

o público na noite de 28 de novembro 

de 2013, em noite especialíssima de 

autógrafo. 

  As obras “Logística SPAD”, “Logística 

de Mercado”, “Marketing de Design”, 

“O Legado de Auto-Superação - na Vida 

e na Gestão” e “Inspiração sem Oxigê-

nio – versos, poemas ou poesias?” es-

tão disponibilizadas para serem adquiri-

das e usufruídas no site  
http://www.admkt-log.com/livrosebooks.html 

Basta um clique para adquiri-las. 

   As obras estão disponibilizadas tam-

bém na Livraria Nobel em Araçatuba 

que fica na Rua Cussy de Almeida Jr. 

   A noite de lançamento foi festiva, e-

mocionante e com declarações de poe-

sias ao público presente que foi presti-

giar o evento. 

 
Poeta declama para os Pais do autor em 
momento de surpresa e muita emoção. 

 

 
Atenção especial à Mãe do autor. 

 

 
Poeta especialmente convidado prestigiou 

a todos presentes. 
 

   Ramires deixou seu recado: “A todos 

que puderam comparecer, amigos, pa-

rentes, colegas de trabalho, professo-

res, parceiros, empresários, clientes, 

alunos e ex-alunos, conhecidos e des-

conhecidos, e também àqueles que 

queriam estar lá e não puderam, mas foi 

sentida a presença por mim, a todos o 

meu muito obrigado!” 

   Vejam mais alguns dos momentos do 

lançamento das obras de Ramires Sal-

siano: 

 

 
Poeta é presenteado com um livro 

 

 
Ramires atendeu a todos com alegria 

 

 
Noite de autógrafo foi bem descontraída, 

emocionante e feliz! 
 

 
Ramires e suas obras que vem fortalecer o 

mercado de trabalho e o mundo da 
logística. 

 

 
Convidados e público que compareceram 

na Livraria Novel tiveram ambiente 
apropriado e confortável. 

 
Uma das presenças ilustres, Sr Samir Nakad, empresário de Birigui (SP); apoio de suma 

importância no lançamento das obras de Ramires Salsiano. 
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